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Resumo
Objetivo:  Analisar  a  atividade  física  e  o  comportamento  sedentário  de  pré-escolares  durante
a permanência  na  escola  e  os  fatores  associados.
Métodos:  Participaram  do  estudo  370  pré-escolares  de  4  a  6  anos,  estratificados  de  acordo  com
sexo, idade  e  região  da  escola  em  Londrina  (PR).  Foi  aplicado  um  questionário  às  diretoras  das
pré-escolas  para  analisar  a  infraestrutura  e  o  ambiente  escolar.  A  atividade  física  e  o  compor-
tamento  sedentário  foram  estimados  com  acelerômetros  por  cinco  dias  consecutivos  durante  a
permanência  na  escola.  A  razão  de  chances  (RC)  foi  estimada  por  meio  da  regressão  logística
binária.
Resultados:  Na  escola,  independentemente  da  idade,  os  pré-escolares  permanecem  rela-
tivamente  mais  tempo  em  comportamento  sedentário  (89,6%-90,9%),  seguido  de  atividade
física leve  (4,6%-7,6%),  moderada  (1,3%-3%)  e  vigorosa  (0,5%-2,3%).  A  sala  de  recreação
interna  (RC=0,20;  IC95%  0,05-0,83)  e  o  parque  (RC=0,08;  IC95%  0,00-0,80)  protegem  os  alunos
de 4  anos  do  comportamento  sedentário  elevado.  Associação  inversa  foi  encontrada  entre  sala
de recreação  interna  e  atividade  física  (RC=0,20;  IC95%  0,00-0,93)  nos  escolares  de  5  anos.
Sala de  recreação  interna  (RC=1,54;  IC95%  1,35-1,77),  parque  (RC=2,82;  IC95%  1,14-6,96)  e
recreio (RC=1,54;  IC95%  1,35-1,77)  são  fatores  que  aumentam  a  chance  dos  escolares  de  6  anos
de serem  ativos.

Conclusões:  A  infraestrutura  e  o  ambiente  da  escola  devem  ser  considerados  como  estratégias
para promover  a  atividade  física  e  reduzir  o  comportamento  sedentário  em  pré-escolares.
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School  environment,  sedentary  behavior  and  physical  activity  in  preschool  children

Abstract
Objective:  To  analyze  physical  activity  and  sedentary  behavior  in  preschool  children  during
their stay  at  school  and  the  associated  factors.
Methods:  370  preschoolers,  aged  4  to  6  years,  stratified  according  to  gender,  age  and  school
region in  the  city  of  Londrina,  PR,  participated  in  the  study.  A  questionnaire  was  applied  to  prin-
cipals of  preschools  to  analyze  the  school  infrastructure  and  environment.  Physical  activity  and
sedentary behavior  were  estimated  using  accelerometers  for  five  consecutive  days  during  the
children’s  stay  at  school.  The  odds  ratio  (OR)  was  estimated  through  binary  logistic  regression.
Results: At  school,  regardless  of  age,  preschoolers  spend  relatively  more  time  in  sedentary
behaviors (89.6%-90.9%),  followed  by  light  (4.6%-7.6%),  moderate  (1.3%-3.0%)  and  vigorous
(0.5%-2.3%)  physical  activity.  The  indoor  recreation  room  (OR=0.20;  95%CI  0.05  to  0.83)  and
the playground  (OR=0.08;  95%CI  0.00  to  0.80)  protect  four-year-old  schoolchildren  from  highly
sedentary  behavior.  An  inverse  association  was  found  between  the  indoor  recreation  room  and
physical activity  (OR=0.20;  95%CI  0.00  to  0.93)  in  five-year-old  children.  The  indoor  recrea-
tion room  (OR=1.54;  95%CI  1.35  to  1.77),  the  playground  (OR=2.82;  95%CI  1.14  to  6.96)  and
the recess  (OR=1.54;  95%CI  1.35  to  1.77)  are  factors  that  increase  the  chance  of  six-year-old
schoolchildren  to  be  active.
Conclusions:  The  school  infrastructure  and  environment  should  be  seen  as  strategies  to  promote
physical activity  and  reduce  sedentary  behavior  in  preschool  children.
© 2016  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY  license  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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 sedentarismo  e  a  atividade  física  são  dois  comporta-
entos  relacionados  à  saúde  de  pré-escolares.  Em  crianças

té  4  anos,  o  comportamento  sedentário  é  fator  impor-
ante  para  o  aumento  de  peso,  valores  aumentados  de
DL-colesterol  e diminuídos  de  HDL-colesterol.1 Da  mesma
orma,  há  relação positiva  entre  o  aumento  da  atividade
ísica  com  uma  maior  densidade  óssea,  melhor  perfil  cardi-
metabólico  e  menor  adiposidade  corporal.2 Recomenda-se
ue  crianças permaneçam  em  comportamento  sedentário  no
áximo  duas  horas  por  dia3 e  façam  180  minutos/dia  de

tividade  física  em  qualquer  intensidade.4

As  crianças até  6  anos  são  atendidas  pelas  pré-escolas,
 média  diária  de  permanência  é  de  nove  horas.  Por  esse
otivo,  as  escolas  deixaram  de  ser  assistencialistas  e  assu-
iram  o  objetivo  de  formação  de  crianças.  Têm,  assim,

omo  uma  de  suas  ações  a  promoção  da  saúde5 por  meio
a  atividade  física.6

Vários  estudos  descrevem  os  fatores  que  aumentam  a
robabilidade  de  pré-escolares  fazerem  atividade  física  na
scola:  contar  com  atividades  em  espaços abertos7 e  em
arques  infantis,8 haver  atividades  solitárias  ou  em  pares,8

em  a  presença de  adultos,7 ter  brinquedos  e  material  para
rincar,8,9 promover  oportunidades  para  a  prática  de  ativi-
ades  físicas  e  instruir  professores  com  relação à  atividade
ísica.9 Ambiente  com  equipamentos  como  televisores  e
ideogames,9 maior  relação professor-aluno  e  não  uso  de
spaços  internos  para  atividades  motoras10 se  associam  ao

omportamento  sedentário.

No  Brasil  apenas  um  estudo  investigou  a  associação  entre
 ambiente  escolar  e  a  atividade  física  semanal  de  pré-
escolares11 e  a  única  variável  que  apresentou  proteção para
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 baixo  nível  de  atividade  física  foi  ter  ao  menos  um  recreio
or  dia.11 Não  há  informações  referentes  ao  comportamento
edentário  na  escola,  em  pré-escolares  brasileiros.  Além
isso,  nenhum  estudo  foi  feito  no  Brasil  que  estimasse  a  ati-
idade  física  e  o  comportamento  sedentário  por  meio  da
celerometria,  instrumento  que  possibilita  maior  precisão
a  medida.

Devido  ao  elevado  tempo  em  que  os  pré-escolares  per-
anecem  na  escola,  a  escassez  de  estudos  nacionais  e

 impossibilidade  de  generalizar  os  resultados  de  estudos
strangeiros,  torna-se  relevante  investigar  a  quantidade
e  atividade  física  e  comportamento  sedentário  durante

 período  de  permanência  nas  escolas  e  os  aspectos
mbientais  associados  em  pré-escolares  brasileiros.  Tais
nformações  poderão  nortear  programas  de  intervenção
om  objetivo  de  aumentar  a  atividade  física,  reduzir  o
omportamento  sedentário  durante  a  permanência  dos  pré-
escolares  nas  escolas  e  contribuir  para  o  atendimento  das
ecomendações  diárias  desses  comportamentos.

Dessa  forma,  o  objetivo  do  presente  estudo  foi  analisar  a
uantidade  de  atividade  física  e  comportamento  sedentário
e  pré-escolares  durante  a  permanência  nos  Centros  Muni-
ipais  de  Educação  Infantil  de  Londrina  (PR),  bem  como  os
atores  associados.

étodo

studo  transversal  em  Centros  Municipais  de  Educação  Infan-
il  (CMEIs)  de  Londrina  (PR).  A  rede  municipal  de  ensino  de

ondrina  tinha  20  CMEIs  com  1.562  alunos  matriculados  em
013,  segundo  a  Secretaria  Municipal  da  Educação.  Os  CMEIs
tendem  a  crianças até  6  anos,  compreendem  as  turmas  do
erçário  (EI1:  Ensino  Infantil  1)  à pré-escola  (4  a  6  anos,  EI4

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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todas  as  séries  (tabela  1).
Ambiente  escolar,  comportamento  sedentário  e  atividade  fís

a  EI6).  As  crianças até  EI5  estudam  em  período  integral  e  as
do  EI6  somente  em  um  período  do  dia.  Compuseram  a  amos-
tra  desse  estudo  os  alunos  matriculados  nas  turmas  EI4,  EI5
e  EI6.

O  cálculo  amostral  feito  teve  como  parâmetros:  n=1.562
alunos,  erro  amostral  de  5%,  perda  amostral  de  15%,  inter-
valo  de  confiança de  95%  e  prevalência  de  atividade  física
moderada  a  vigorosa  de  7%  no  ambiente  escolar.12 Aplicou-se
o  efeito  Deff  de  2,  devido  à  amostragem  complexa  usada,
que  totalizou  312  sujeitos.  O  cálculo  amostral  foi  feito  com
o  software  Epi  Info  7.0.  Das  581  crianças convidadas  a  parti-
cipar  do  estudo,  180  responsáveis  recusaram  a  participação
e  401  retornaram  os  termos  de  Consentimento  Livre  e  Escla-
recido  preenchidos.  Seis  crianças se  ausentaram  no  dia  de
colocação  do  aparelho  e  25  foram  excluídas  das  análises  por
não  terem  os  dados  de  uso  dos  acelerômetros  válidos.  A
amostra  final  foi  composta  por  370  pré-escolares.

A  amostra  do  estudo  foi  selecionada  de  forma  aleatória,
com  um  conglomerado  (escola)  estratificado  por  sexo,  idade
e  região  da  cidade.  Foi  sorteada  uma  escola  de  cada  região  e
todos  os  alunos  de  4  a  6  anos  da  escola  sorteada  foram  con-
vidados  a  participar  do  estudo.  Caso  o  número  de  escolares
proporcional  à  região  não  fosse  alcançado,  outra  escola  da
região  foi  sorteada.  Foram  sorteadas  oito  escolas,  uma  da
região  central,  duas  da  região  leste,  uma  da  região  oeste,
três  da  região  norte  e  uma  da  região  sul.

Os  critérios  de  inclusão  adotados  foram:  estar  matri-
culado  e frequentando  a  pré-escola,  não  apresentar
dificuldade  motora,  física  ou  mental  que  impedisse  a  feitura
dos  procedimentos  do  estudo  e  o  responsável  legal  ter  assi-
nado  o  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE).
O  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisas
envolvendo  Seres  Humanos,  parecer  n◦ 345.901,  da  Univer-
sidade  Estadual  de  Londrina,  Londrina,  PR,  Brasil.

Anteriormente  à  coleta  de  dados,  o  estudo  foi  autori-
zado  pela  Secretaria  Municipal  de  Educação  e  pela  direção
de  cada  escola.  A  primeira  etapa  de  coletas  de  dados  foi  uma
entrevista  com  o  responsável  pela  direção de  cada  escola
para  avaliar  o  ambiente  escolar.  As  informações  sobre  o
ambiente  escolar  foram  obtidas  por  meio  de  um  questionário
aplicado  às  diretoras  das  escolas  participantes  do  estudo.11

As  seções  contidas  no  questionário  foram  divididas  de  forma
a  reunir  informações  sobre  aulas  de  educação  física,  horá-
rios  de  recreio,  atividades  oferecidas  (torneios  esportivos,
atividades  físicas  extracurriculares  e  modalidades  esporti-
vas)  e  instalações  físicas  existentes  na  escola  e  usadas  para
atividades  com  as  crianças de  idade  pré-escolar.

Medidas  antropométricas  de  massa  corporal  e  estatura
para  cálculo  de  índice  de  massa  corporal  (IMC)  foram  cole-
tadas  no  dia  da  colocação  dos  acelerômetros.  Foram  usadas
uma  fita  métrica  (Sanny,  São  Paulo,  Brasil)  e  uma  balança
digital  com  precisão  de  100  g  (Plenna,  MEA-03140,  São  Paulo,
Brasil).  A  padronização  das  medidas  foi  feita  de  acordo
com  procedimentos  previamente  descritos,13 foram  usados
os  pontos  de  corte  propostos  por  Conde  e  Monteiro.14 A
escolaridade  dos  pais  foi  estimada  por  meio  do  questionário
Abep  (2013),15 entregue  juntamente  com  TCLE  aos  pais  ou
responsáveis  pelas  crianças.

Para  mensurar  a  atividade  física  e  o  comportamento

sedentário  dos  pré-escolares,  foram  usados  acelerô-
metros  da  marca  ActiGraph,  modelo  GT3X  dimensões
4.6×3.3×1.9cm,  peso  de  19g,  memória  de  16MB,  triaxial.  A

s
c

303

oleta  dos  dados  ocorreu  em  cinco  dias  consecutivos,  a  ativi-
ade  física  foi  mensurada  apenas  durante  o  período  no  qual
s  crianças permaneceram  nas  escolas.  Os  acelerômetros
oram  fixados  na  cintura,  posicionados  no  lado  esquerdo  por
ma  fita  elástica.  Foram  colocados  no  momento  da  entrada
a  criança na  escola,  com  início  de  coleta  das  informações
rogramado  para  as  8  horas.  Foi  retirado  às  17  horas  de  cada
ia,  antes  da  saída  da  criança. Para  crianças do  EI6,  os  ace-
erômetros  foram  colocados  às  8  horas  e  retirados  às  12  horas
turmas  matutinas)  ou  colocados  às  14  horas  e  retirados  às
8  horas  (turmas  vespertinas).  Todos  os  professores  respon-
áveis  pelos  CMEIs  receberam  explicações  prévias  sobre  os
bjetivos  e  métodos  do  estudo,  bem  como  fizeram  treina-
ento  sobre  o  manuseio  do  aparelho.
Para  estimar  a  atividade  física  e  o  comportamento  seden-

ário  foi  usado  epoch  de  um  segundo  para  registro  das
nformações  pelo  acelerômetro.  O  agrupamento  da  ati-
idade  física  em  intensidades  leve  a  vigorosa  (AFLV)  foi
sado  devido  ao  padrão  de  movimentação dos  pré-escolares,
ue  usualmente  fazem  movimentos  rápidos  e  curtos,  com
ouco  tempo  de  atividade  física  de  intensidade  vigorosa

 maior  tempo  em  comportamento  sedentário.16 Ainda,  a
ecomendação  de  prática  de  atividade  física  para  essa  faixa
tária  é  considerada  em  qualquer  intensidade.4 Para  aten-
er  os  objetivos  do  presente  estudo,  foram  adotados  como
ontos  de  corte  o  percentil  75  para  atividade  física  e  com-
ortamento  sedentário.

A  média  de  minutos/dia  de  uso  dos  acelerômetros  consi-
erada  válida  foi  de  no  mínimo  360  minutos  para  as  crianças
o  EI4  e  EI5  e  120  minutos  para  EI6.  Foram  incluídas  nas
nálises  as  crianças que  tiveram  dados  válidos  do  acelerô-
etro  por  no  mínimo  três  dias.  Para  classificar  a  atividade

ísica  e  o  comportamento  sedentário  foram  usados  os  pon-
os  de  corte  de  Sirard  et  al.17 para  crianças de  4  e  5  anos  e
s  propostos  por  Van  Cauwenbrghe  et  al.18 para  crianças de

 anos.
Toda  a  coleta  de  dados  foi  feita  por  uma  única  avaliadora.

s  dados  foram  descritos  em  média,  desvio  padrão,  frequên-
ia  absoluta  e  relativa.  O  teste  de  qui-quadrado  foi  usado
ara  a  análise  bivariada  da  associação  entre  o  ambiente
scolar  com  o  nível  de  atividade  física  e  o  comportamento
edentário  dos  pré-escolares.  A  análise  de  regressão  logís-
ica  binária  estimou  a razão  de  chance  e  intervalo  de
onfiança  de  95%  bruto  e  ajustado  para  o  comportamento
edentário  e  para  a  atividade  física.  Na  análise  multivari-
da,  foi  feito  o  ajuste  para  as  variáveis  ambientais,  sexo

 IMC  dos  pré-escolares.  Foram  consideradas  significativa-
ente  associadas  aquelas  variáveis  que  p≤0,05  na  análise
ultivariada.

esultados

os  370  pré-escolares  analisados  50,4%  eram  do  sexo  mascu-
ino;  2,8%  das  crianças apresentavam  baixo  peso;  72,7%  eram
utróficas;  17%  com  sobrepeso  e  7,6%  obesas.  A  condição
ocioeconômica  familiar  B2  (34,8%)  e  a  escolaridade  dos  pais
nferior  a  oito  anos  de  estudo  foram  as  mais  frequentes  para
As  características  observadas  nas  escolas  estudadas  (n=8)
ão  as  seguintes:  nenhuma  fazia  atividades  extracurri-
ulares,  o  mesmo  foi  observado  com  relação às  aulas
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Tabela  1  Descrição  dos  dados  referentes  a  idade,  sexo,  estado  nutricional,  escolaridade  dos  pais  estratificados  por  série  de
Londrina, PR,  2013

EI4  EI5  EI6  Todos
n=110 n=109  n=151

Idade  (anos) 3,7±0,4 5,2±0,3  6,1±0,3  5,2±0,8
Sexo (%)

Masculino  48,2 45,9 55,0 50,3
Estado  nutricional  (%)

Normal  75,4  80,8  72,2  75,6
Sobrepeso 17,3  15,6  17,2  16,8
Obeso 7,3  3,6  10,6  7,6

Escolaridade  ≥8  anos  (%)
Pai  26,6  21,5  17,5  22,0
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Mãe 27,6  

EI, ensino infantil.

e  educação  física.  Seis  escolas  ofereciam  horário  para
ecreios,  uma  oferecia  dois  horários  de  recreio  por  dia,  um
atutino  e  um  vespertino.  Duas  ofereciam  quatro  recreios
iários,  dois  matutinos  e  dois  vespertinos.  Uma  escola  ofe-
ecia  um  recreio  no  período  vespertino  e  as  outras  duas
elataram  horários  não  fixos  para  o  recreio.  Todas  as  escolas
ue  ofereciam  recreio  permitiam  que  as  crianças usassem
rinquedos  para  as  atividades.  Em  duas  escolas  as  crianças
ividiam  espaço com  crianças de  outras  séries  durante  o
ecreio,  em  somente  uma  essa  divisão  ocorria  durante  todo

 período  do  recreio.
Das  escolas  analisadas,  seis  tinham  salas  de  recreação

nterna,  cinco  parque  e  três  outras  instalações  e  brinque-
os  portáteis  usados  para  prática  de  atividades  físicas.  As
alas  de  recreação  interna  relatadas  são  as  ludotecas,  brin-
uedotecas,  videotecas  e  bibliotecas.  Os  parques  são  locais
om  aparelhos  fixos  para  brincadeiras  ao  ar  livre  que  tinham
alanços,  escorregadores,  caixa  de  areia,  gira-gira,  além  de
ma  pequena  área  com  grama  para  atividades  livres.  Uma
scola  da  região  central  relatou  ter  gangorras  e  brinquedos

e  trepa-trepa.  As  escolas  que  relataram  não  ter  parque
n=3)  tinham  alguns  equipamentos  portáteis,  como  escorre-
ador,  centopeia,  cavalinhos,  minhocão,  piscina  de  bolinhas,
neus,  equipamentos  para  circuitos  e  cordas.  Essas  escolas
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Tabela  2  Participação  absoluta  e  relativa  semanal  em  comportam
no ambiente  escolar,  estratificados  por  série,  Londrina-PR,  2013

EI4  

%  -  Méd

Sedentário  89,6  

2234,5±352,7  

Leve 7,6  

213,2±57,8  

Moderada 2,3  

48,0±19,1 

Vigorosa 0,5  

13,9±9,5 

AFLV 10,4  

275,2±78,0  

AFLV, atividade física leve a vigorosa; EI, ensino infantil.
22,4  22,9  24,5

ão  tinham  parque  devido  à  falta  de  espaço físico  ou  por
erem  sido  recentemente  inauguradas.

Todas  as  escolas  tinham  pátios  cobertos,  os  quais  eram
sados  para  atividades  que  necessitavam  de  maior  espaço
as  escolas.  As  escolas  mais  antigas  e  próximas  ao  centro  da
idade  (n=3)  tinham  área  especifica  e  ampla,  já  as  esco-
as  mais  novas  ou  de  locais  mais  afastados  do  centro  da
idade  (n=5)  usavam  parte  do  espaço do  refeitório  com  área
oberta  para  as  atividades  e,  consequentemente,  contavam
om  espaço reduzido  em  relação a  outras  escolas.

Com  relação aos  resultados  da  atividade  física  e  do
omportamento  sedentário  no  ambiente  escolar  (tabela  2),
bserva-se  que,  independentemente  da  série,  os  esco-
ares  apresentam  o  mesmo  padrão  de  atividade  física,
ermanecem  mais  tempo  em  comportamento  sedentário
89,6%-90,9%),  seguido  de  atividade  física  leve  (4,6%-7,6%),
oderada  (1,3%-3,0%)  e  vigorosa  (0,5%-2,3%).
Foram  encontradas  frequências  significativamente  meno-

es  de  comportamento  sedentário  na  serie  EI4  nos  escolares
atriculados  em  escolas  que  tinham  sala  de  recreação
nterna  (53,6%  vs.  81,7%)  e  parque  (25,0%  vs.  74,4%).  As
ssociações  mantiveram-se  na  análise  ajustada,  a  presença
e  sala  de  recreação  interna  e  de  parque  é fator  protetor
ara  comportamento  sedentário  elevado  nos  pré-escolares

ento  sedentário  e  atividade  física  de  diferentes  intensidades

EI5  EI6

ia±desvio  padrão  em  minutos

90,9  90,1
2201,6±354,7  696,8±191,9
7,0  4,6
188,9±67,1  44,5±22,9
1,3  3,0
34,8±18,0  29,3±18,3
0,8  2,3
15,3±10,0  20,8±17,4
9,1  9,9
238,9  ±  89,9  94,6±56,0
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Tabela  3  Associação  entre  infraestrutura  e  ambiente  das  escolas  com  o  comportamento  sedentário  e  atividade  física  dos
pré-escolares estratificados  por  série,  Londrina,  PR,  2013

Variáveis  Escolares  n  (%)  RC  (IC95%)  Bruta  p-valora RC  (IC95%)  Ajustada  p-valor

EI4  -  Comportamento  Sedentário
Ter  sala  de  recreação  interna

Sim 15  (53,6) 0,25  (0,10-0,65) 0,003  0,20  (0,05-0,83)  0,020
Não 67  (81,7) 1,00  1,00

Ter parque
Sim  7  (25,0)  0,11  (0,04-0,30)  0,000  0,08  (0,00-0,80)  0,014
Não 61  (74,4)  1,00  1,00

EI4 -  Atividade  física
Ter  sala  de  recreação  interna

Sim 19  (70,4)  0,75  (0,28-1,98)  0,566  -  -
Não 63  (75,9)  1,00  -

Ter parque
Sim  18  (66,7)  1,32  (0,53-3,28)  0,551  -  -
Não 50  (60,2)  1,00  -

EI5 -  Comportamento  sedentário
Ter  sala  de  recreação  interna

Sim 26  (96,3)  4,89  (0,61-39,34)  0,102  -  -
Não 69  (84,1)  1,00  -

Ter parque
Sim  15  (55,6)  0,64  (0,26-1,57)  0,336  -  -
Não 54  (65,9)  1,00  -

EI5 -  Atividade  física
Ter  sala  de  recreação  interna

Sim 20  (74,1)  0,26  (0,08-0,84)  0,019  0,20  (0,04-0,93)  0,030
Não 75  (91,5)  1,00  1,00

Ter parque
Sim  17  (63,0)  0,98  (0,39-2,41)  0,966  -  -
Não 52  (63,4)  1,00  -

EI6 -  Comportamento  sedentário
Ter  sala  de  recreação  interna

Sim 31  (81,6) 1,82  (0,73-4,56)  0,193  -  -
Não 80  (70,8) 1,00  -

Ter parque
Sim  32  (84,2)  0,28  (0,11-  0,73)  0,007  -  -
Não 68  (60,2)  1,00  -

Ter recreio
Sim  31  (81,6)  1,82  (0,73-  4,56)  0,193  -  -
Não 80  (70,8)  1,00  -

EI6 -  Atividade  física
Ter  sala  de  recreação  interna

Sim 38  (100,0)  1,54  (1,35-1,77)  0,000  1,58  (1,29-1,93)  0,015
Não 73  (64,6)  1,00  1,00

Ter parque
Sim  31  (81,6)  2,82  (1,14-6,96)  0,021  1,45  (1,16-1,82)  0,011
Não 69  (61,1)  1,00  1,00

Ter recreio
Sim  38  (100,0) 1,54  (1,35-1,77)  0,000  1,58  (1,29-1,93)  0,015
Não 73  (64,6)  1,00  1,00

EI, Ensino infantil; RC, Razão de chances; IC95%, intervalo de confiança de 95%; RC ajustada para as variáveis ambientais, infraestrutura,
sexo e IMC.

a p, referente ao teste de qui-Quadrado.
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a  faixa  EI4.  Não  foram  encontradas  associações  entre  o
mbiente  escolar  e  a  atividade  física  para  a  faixa  etária  EI4.

Nos  escolares  do  EI5  não  foram  encontradas  associações
ntre  ambiente  escolar  e  comportamento  sedentário.  No
ntanto,  menor  frequência  de  escolares  acima  do  percentil
5  para  atividade  física  foi  encontrado  nos  que  frequentam
scola  com  sala  de  recreação  interna  (74,1%  vs.  91,5%),  a
ssociação  permaneceu  na  análise  multivariada.

Para  os  escolares  do  EI6,  o  ambiente  escolar  não  se  asso-
iou  com  o  comportamento  sedentário  na  análise  ajustada.
or  outro  lado,  foram  encontradas  maiores  frequências  de
scolares  com  atividade  física  superior  ao  percentil  75  em
scolas  que  têm  sala  de  recreação  interna  (100%  vs.  64,6%),
arque  (81,6%  vs.  61,1%)  e  recreio  (100%  vs.  64,6%).  Os
esultados  após  ajuste  para  todas  as  variáveis  do  modelo
ndicaram  que  pré-escolares  que  frequentam  escolas  que
êm  sala  de  recreação  interna,  parque  e  recreio  apresentam
aior  chance  de  ser  ativos  do  que  os  escolares  que  frequen-

am  escolas  que  não  têm  essas  características  (tabela  3).

iscussão

e  acordo  com  a  literatura  pesquisada,  trata-se  de  estudo
ioneiro  a  analisar  a  atividade  física  e  o  comportamento
edentário  de  pré-escolares  brasileiros  durante  a  perma-
ência  na  escola  por  meio  da  acelerometria.  Os  principais
esultados  foram  que  a  atividade  física  feita  na  escola  pouco
ontribui  para  o  atendimento  da  recomendação de  ativi-
ade  física  diária  das  crianças. Ainda,  escolas  com  sala  de
ecreação  interna  e  parque  protegem  pré-escolares  mais
ovos  do  comportamento  sedentário.  Pré-escolares  mais
elhos  e  que  estudam  em  escolas  com  sala  de  recreação
nterna,  parque  e  recreio  apresentam  maior  probabilidade
e  ser  ativos  comparados  com  os  que  estudam  em  escolas
ue  não  têm  tal  infraestrutura.

Os  níveis  de  atividade  física  e  de  comportamento  seden-
ário  observados  nas  pré-escolas  corroboram  relatos  prévios.
les  indicam  que  as  crianças permanecem  a  maior  parte
o  tempo  no  ambiente  escolar  em  comportamento  seden-
ário  (50%-94%),  seguido  de  atividade  física  leve  (5%-27%)

 de  atividade  moderada  a  vigorosa  (1%-17%).7,8,10,12,19 Tais
esultados  podem  se  justificar  pelo  fato  de  que,  nessa  faixa
tária,  há  grande  quantidade  de  atividades  feitas  inter-
amente  nas  escolas  sob  supervisão,  com  o  objetivo  de
stimular  aprendizagens  motoras  diversificadas  e  cognitivas,
obretudo  a  alfabetização  básica,  que  resultam  em  elevada
ermanência  em  comportamento  sedentário.  Apesar  de  o
omportamento  sedentário  ser  predominante  durante  a  per-
anência  das  crianças na  escola  devido  às  características
as  atividades,  os  resultados  do  presente  estudo  são  alar-
antes,  uma  vez  que  os  valores  estão  entre  os  mais  altos
os  estudos  já  feitos.7,8,10,12,19

Um  aspecto  a  ser  considerado  é  a  contribuição  da
tividade  física  feita  na  escola  para  o  atendimento  à
ecomendação  de  atividade  física  semanal  da  criança.
al  recomendação sugere  180  minutos  diários  de  atividade
ísica  de  qualquer  intensidade.4 Considerando  os  dias  úteis,

ma  vez  que  a  criança frequenta  a  escola  apenas  nesses
ias,  a  criança deve  acumular  900  minutos  de  atividade
ísica/semana.  No  presente  estudo  o  EI4,  EI5  e  EI6  acumula-
am  em  média  275,2;  238,9  e  94,6  minutos  na  semana,  o  que
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epresenta  uma  contribuição,  respectivamente,  de  30,6%;
6,5%  e  10,5%  para  a  recomendação. Para  os  alunos  do  EI4  e
I5  os  resultados  são  preocupantes,  uma  vez  que  a  criança
ermanece  na  escola  nos  períodos  da  manhã  e  da  tarde,
rovavelmente  não  fazem  a quantidade  de  atividade  física
ue  resta  para  atingir  a recomendação no  período  noturno.
omo  consequência,  é  alta  a  prevalência  de  pré-escolares
om  baixo  nível  de  atividade  física  (60%),20 o  que  expõe  os
scolares  a diferentes  riscos  à  saúde.1,2

Além  da  recomendação da  atividade  física  diária,  há  a
ecomendação  para  atividade  física  no  ambiente  escolar.

 criança deve  fazer  na  pré-escola,  no  mínimo,  60  minu-
os  de  atividade  física  estruturada,  60  minutos  de  atividade
ão  estruturada  e  ter  comportamento  sedentário  inferior

 60  minutos,  exceto  quando  estiver  dormindo.6 Os  esco-
ares  analisados  não  atendem  a  essa  recomendação, uma
ez  que  as  crianças do  EI4,  EI5  e  EI6  fizeram,  respecti-
amente,  275,2;  238,9  e  94,6  minutos  de  atividade  física
emanal,  quando  deveriam  fazer  no  mínimo  600  minutos.
sses  resultados  demonstram  que,  assim  como  descrito  em
utro  estudo,21 a  pré-escola  tem  contribuído  pouco  para
romoção  da  atividade  física  e  para  a  diminuição  do  com-
ortamento  sedentário.

A  associação  entre  o  ambiente  escolar  com  a  atividade
ísica  e  o  comportamento  sedentário  tem  sido  estudada
m  pré-escolares.9,10,22 Os  resultados  demonstraram  que  ter
ala  de  recreação  interna  e  parque  protege  os  pré-escolares
o  EI4  do  comportamento  sedentário,  pois  torna  possíveis
tividades  motoras  consistentes,  como  jogos  e  brincadei-
as  que  estimulam  os  pré-escolares  a  não  permanecerem
arados.10 No  entanto,  apesar  de  proteger  os  pré-escolares
ais  jovens  do  comportamento  sedentário,  as  atividades

ão  proporcionam  deslocamentos  suficientes  para  ser  clas-
ificadas  como  atividade  física.

Os  resultados  do  presente  estudo  referentes  ao  com-
ortamento  sedentário  no  EI4  corroboram  os  feitos  na
ustrália,10 no  Canadá22 e  nos  Estados  Unidos.9 Os  aspec-
os  que  protegem  os  escolares  do  comportamento  sedentário
ão  a  promoção  de  oportunidades  para  atividade  física,  trei-
amento  para  os  professores  e  funcionários  com  relação à
tividade  física,  usar  espaço interno  para  atividades  moto-
as  e  ter  equipamentos  fixos  adicionais9,10 enquanto  que

 estímulo  a  ficar  sentado,  assistir  a  televisão  ou  jogar
ideogame  aumenta  o  comportamento  sedentário  de  pré-
escolares  americanos.9,22

Com  relação à  atividade  física  nos  pré-escolares  do
I6,  os  resultados  demonstraram  que  ter  sala  de  recreação
nterna,  parque  e  recreio  promove  a atividade  física  leve

 vigorosa.  Estudos  feitos  em  outros  países  demonstraram
ue  diversos  aspectos  da  escola,  tais  como  contar  com
quipamentos  móveis,  oportunidades  para  os  escolares
raticarem  atividade  física,  espaço aberto,  bolas  e  brinque-
os  móveis,  gramados,  parques  e  uso  dos  espaços internos
ara  atividade  motora  estão  associados  positivamente  com

 atividade  física  de  pré-escolares.7---10,23 Dois  aspectos
odem  explicar  a  associação  encontrada  entre  ambiente
a  escola  e  atividade  física  apenas  nos  pré-escolares
ais  velhos.  Aos  seis  anos,  as  crianças atingem  o  estágio

aduro  das  habilidades  motoras  fundamentais,24 assim

omo  apresentam  melhor  desempenho  na  motricidade
na,  motricidade  global,  equilíbrio,  esquema  corporal

 organização  espacial,25 o  que  lhes  proporciona  maior



ica  

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

2

Ambiente  escolar,  comportamento  sedentário  e  atividade  fís

autonomia  e,  consequentemente,  maior  intensidade  de
suas  atividades.  Isso  pode  ser  observado  no  presente
estudo,  uma  vez  que,  apesar  de  os  pré-escolares  do  EI6
permaneceram  apenas  um  período  do  dia  na  escola,
fazem  em  média  maior  quantidade  de  atividade  vigorosa
(20,8  min)  comparada  com  o  EI4  (15,3  min)  e  EI5  (13,9  min).
Ainda,  a  atividade  física  moderada  e  vigorosa  no  EI6  é  mais
elevada  (2,3%)  do  que  a  desempenhada  por  crianças do
EI4  (0,5%)  e  EI5  (0,8%).  Outro  fator  que  pode  explicar  a
associação  entre  atividade  física  e  ambiente  apenas  no  EI6  é
o  monitoramento  das  crianças. Atividades  estruturadas  por
adultos  resultam  em  menor  atividade  física  de  intensidade
moderada  a  vigorosa  comparadas  com  as  estruturadas  pelas
próprias  crianças.7,26 Da  mesma  forma,  a  supervisão  pode
inibir  a  atividade  física  de  pré-escolares.26 No  presente
estudo,  não  foi  analisada  a  supervisão  dos  alunos.  No
entanto,  provavelmente  devido  à  maior  autonomia  dos
pré-escolares  mais  velhos,  é  possível  que  tenha  havido
menor  supervisão  das  crianças e,  consequentemente,  maior
uso  do  ambiente  da  escola  para  a  prática  de  atividade  física.

O  presente  estudo  avançou no  conhecimento  referente  à
atividade  física  e  ao  comportamento  sedentário,  assim  como
os  fatores  ambientais  associados  em  pré-escolares.  Todos
as  investigações  relacionadas  a  essa  temática  foram  fei-
tas  fora  do  Brasil7---12,16,19,22,23,26 e  diferenças  socioculturais  e
de  infraestrutura  dificultam  a  generalização dos  resultados.
O  uso  da  acelerometria  permitiu  descrever  tanto  o  compor-
tamento  sedentário  quando  a  atividade  física  nas  diferentes
intensidades  em  uma  amostra  representativa,  aumentou  a
validade  externa  dos  resultados.  Por  outro  lado,  a  ausên-
cia  da  observação  direta  impediu  estimar  a  atividade  física
e  o  comportamento  sedentário  em  cada  atividade  e  ambi-
ente  da  escola.  Ainda,  o  presente  estudo  não  investigou  as
dimensões  de  cada  ambiente  escolar,  aspecto  que  impediu
a  análise  da  associação  entre  tamanho  das  áreas,  atividade
física  e  comportamento  sedentário.

De  acordo  com  os  resultados  do  presente  estudo,  conclui-
-se  que  em  aproximadamente  10%  do  tempo  na  escola  às
crianças  fazem  atividades  físicas  e  no  restante  do  tempo  per-
manecem  em  comportamento  sedentário.  Sala  de  recreação
interna  e  parque  protegem  pré-escolares  mais  novos  do  com-
portamento  sedentário  elevado,  enquanto  que  a  presença
de  sala  de  recreação  interna,  parque  e  recreio  aumenta  a
chance  de  os  escolares  mais  velhos  serem  ativos.
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